INAUGURAÇÃO DO LAR DE IDOSOS DA SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DO NORDESTE

Ponta Delgada, 17 de Setembro de 2000

Discurso do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

Acaba de entrar em funcionamento mais uma estrutura de apoio aos nossos idosos.

Esta cerimónia tem, certamente para todos nós, um significado múltiplo: é mais um dia em que prestamos justiça às gerações que nos antecederam e que nos fizeram; é mais uma ocasião que bem evidencia o esforço que estamos a fazer para construir nos Açores uma rede social exemplar de apoio aos nossos idosos; e, é mais um momento em que se materializa a cooperação, que se estende em todas as nossas ilhas, entre instituições de carácter privado e o governo, para a construção de equipamentos e a prestação de serviços nas áreas da solidariedade, da protecção e da inserção sociais. Neste caso, a Santa Casa da Misericórdia do Nordeste, que passa a dispor de uma infra-estrutura de qualidade, e de responsabilidades acrescidas no campo da sua actuação. Para este investimento foram, até ao momento, concedidos apoios financeiros pelo governo no valor de 405 mil contos, destinados à obra, equipamentos e fiscalização.

O VII Governo Regional está a terminar o seu mandato de quatro anos. Nenhum de nós pode pensar que está tudo feito. Provavelmente nunca o poderemos pensar. Mas, posso transmitir-vos a certeza que o esforço realizado no domínio das chamadas políticas sociais teve um incremento excepcional, designadamente no apoio às pessoas idosas.

É altura de vos dar conta de alguns aspectos desse trabalho e da necessidade de o prosseguir.

A rede de Serviços Ajuda Domiciliária foi expandida por forma a abranger todas as freguesias dos Açores. Os Açores passaram a ser uma das poucas regiões do país que dispõem de uma rede global desses serviços. Em 1996 esta rede dispunha de 33 serviços apoiando 1.542 utentes. No final de 1999, eram 36 centros apoiando 2002 utentes, o que corresponde a um crescimento de 30% do número de pessoas abrangidas.

A verba despendida por parte da Segurança Social com a rede de Serviços de Ajuda Domiciliária passou de 220 mil contos em 1996 para 358 mil contos em 1999, um crescimento de 63%. Lançámos, também, o apoio domiciliário de cuidados de enfermagem, através do qual são prestados cuidados e mantida a vigilância do estado de saúde.

A rede de lares de idosos tem vindo a sofrer profundas alterações, no sentido de os dotar com o nível de conforto e de segurança adequado ao internamento. Neste mandato fizeram-se obras de beneficiação, ampliação e remodelação das instalações em praticamente todos os lares, tendo-se construído os novos edifícios para os lares de idosos da Ribeira Grande e do Nordeste. Está em curso a total reformulação do Lar de São Francisco na Horta e do recolhimento de Santa Maria Madalena na ilha de Santa Maria e a construção do lar de idosos em São Roque do Pico. Ainda este ano, iniciar-se-á a construção do lar de idosos da Praia da Graciosa.

Iniciámos a criação da rede de residências rurais, de modo a evitar o desenraizamento dos idosos do seu meio social e a separação das suas famílias. Já estão em funcionamento duas residências e vão iniciar-se as do Corvo e das Lajes das Flores.

Iniciámos, também, a rede de Centros de Cuidados Geriátricos destinados ao apoio aos grandes dependentes, cujos cuidados não possam ser prestados no domicílio. Estes centros, dotados de apoio de enfermagem permanente, permitem um atendimento com qualidade e dispensam os internamentos sociais nas unidades de saúde.

Já foi inaugurado o de Angra do Heroísmo, com 40 camas, e está a funcionar, de forma provisória, o da Horta, enquanto decorre a construção do novo edifício. Em estudo estão os de Ponta Delgada, Ribeira Grande e Praia da Vitória.

Como forma de fixar os idosos na sua comunidade e de promover o seu bem estar, foi expandida a rede de centros de convívio de idosos. A rede já abrange quase todas as freguesias, estando em curso acções visando fomentar a expansão às freguesias ainda não abrangidas.

O número de centros de convívio era de 41 em 1996, servindo 1349 idosos. Hoje são 81, servindo 2372 pessoas.

A Direcção Regional da Segurança Social tem vindo a apoiar múltiplas iniciativas dos centros de convívio, como seja a organização de grupos musicais, eventos culturais diversos, intercâmbios, conferências e muitos outras iniciativas. Esse apoio tem movimentado muitos milhares de idosos e contribuído claramente para a redução da morbilidade dos idosos e para uma sã manutenção da sua integração social e da auto-estima. O financiamento dos Centros de Dia passou de 5 mil contos em 1996, para 42 mil, em 1999, não incluindo as múltiplas iniciativas de turismo para os idosos, quer no transporte marítimo inter-ilhas, quer no programa de turismo sénior do INATEL apoiado pelo governo.

Foi estabelecido um programa que visa compensar os idosos, com pensões baixas, das despesas com a saúde. No âmbito deste programa são reembolsados os idosos até ao limite que permita a manutenção de uma capitação mensal líquida igual ao valor da pensão social em vigor. Este programa tem-se revelado de grande importância na eliminação das situações em que os idosos se viam obrigados a recusar tratamentos ou a não adquirir medicamentos por insuficiência económica. Tal apoio, iniciado em 1997, já beneficiou 4869 pessoas e absorveu cerca de 50 mil contos.

Por outro lado, está em vigor, nos Açores, o regime de tarifa sénior para o serviço telefónico fixo, que permite descontos de 65% na mensalidade e garante cerca de 300$00 de chamadas gratuitas, por mês, para os idosos que tenham capitação inferior ao salário mínimo. Este sistema também permite as chamadas de destino único para situações de emergência ou de grande dificuldade em operar a marcação de números telefónicos.

Um elevado número de idosos é beneficiário do rendimento mínimo garantido, já que o valor das pensões que recebem, por vezes não permite atingir uma capitação superior ao limiar daquela prestação. Isso permitiu eliminar muitas das situações de pobreza extrema que verificámos entre os idosos, e, em combinação com o programa de apoio às despesas de saúde, permitir um melhor acesso a condições dignas de alimentação e cuidados. O número de idosos abrangidos é cerca de 800, o que corresponde a 5% do total de beneficiários. 

Apesar de há muitos anos se falar do assunto, foi, neste período, criado, finalmente, um complemento para as pensões mais baixas, o que permitiu aumentar significativamente o rendimento dos pensionistas. O total pago deverá aproximar-se dos dois milhões de contos no corrente ano e beneficiar 41.092 pensionistas.

Em colaboração com a Direcção Regional da Habitação e com as autarquias está em curso um programa de apoio às pequenas reparações em habitações, com destaque para as instalações sanitárias, que abrange um elevado número de idosos de fracos recursos.

O valor global dos acordos de cooperação entre a Segurança Social e as Instituições Particulares de Solidariedade Social, para apoio aos idosos, cresceu de 895 861 contos, em 1996, para 1.275.393 contos, em 1999, o que representa um aumento de 42% neste triénio.

Alcançámos, assim, muitos progressos, mas é necessário manter este ritmo de investimento e prosseguir este caminho.

Para isso, é fundamental assegurar o crescimento económico, a estabilidade da receita e das finanças públicas, a vontade de fazer e o envolvimento activo das pessoas, das famílias e das instituições vocacionadas para a solidariedade social.

Tudo nos leva a crer que podemos ter confiança no futuro.
